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			Uma experiência vivida profundamente pode ficar tatuada em uma vida inteira. É incrível como sobrevivemos a várias delas, e como vamos nos tatuando em cada canto da nossa memória... 


			Uma das mais esquisitas experiências que temos de viver é a da adolescência, esse estranho ritual de passagem, onde o corpo não cabe no corpo, os pensamentos não cabem na cabeça, os medos não cabem nos desejos. A fala não sai da boca (da forma que se deseja), assim como qualquer gesto pode soar um tanto quanto brutal. O olhar do outro parece nos perseguir, e dificilmente conseguimos nos relacionar com o mundo de dentro sem criticá-lo duramente. No entanto, é também na adolescência que descobrimos o amor de forma mais visceral, assim como descobrimos a coragem; é aí que nos jogamos nos mitos, nas ideologias, nos riscos radicais, procurando um lugar e uma forma para existirmos no mundo; é aí que tentamos nos identificar com algo para acreditarmos que é possível sermos aceitos, numa delicada fronteira entre o que gostaríamos de ser e o que somos, entre a decisão que gostaríamos de tomar — mas nos acovardamos — e aquela outra que tomamos sem pensar. Paulo diria: “meio complexo, né?” 


			Pois é… supercomplexo! Mas quisemos fazer assim: um espetáculo cheio de pistas, fôlego, hormônio, possibilidades — e desvios, para que o público preencha como quiser os traços dessa encenação pontilhada. O que importa, para o Paulo, é sair do seu quarto e se comunicar melhor com a Nina, com o mundo e com ele próprio. É viver experiências “reais” — sejam elas criativas, estéticas ou até mesmo… críticas.


			Liberdade para o nosso menino: que ele consiga viver plenamente tudo o que quiser; que ele viva a sua “Experiência Yellow”. Dedico este livro ao meu filho — e coautor — Ciro, e à minha filha Dora, meus professores. 


			Karen Acioly


			[image: ]


			Dedico este livro aos meus avós paternos, Alette e Renato Sérgio Nogueira.


			Ciro Acioli


		




		

			Uma experiência Beatle-brasileira


			Paulo é um pré-adolescente que vive isolado — sozinho com “outros vários eus” —, sem saber como ir atrás de seu amor, Nina. Seu quarto — também conhecido como “Yellow” — é seu grande refúgio, o lugar em que Paulo se permite ser ele mesmo, um menino irreverente, beatlemaníaco e apaixonado pelo Brasil. Para sair de seu quarto e conquistar o mundo — e o amor de Nina — falta apenas um detalhe: acreditar em suas qualidades e no “cara legal” que ele realmente é. 


			Sabendo que a música e a imaginação serão suas grandes aliadas, Paulo desperta a coragem para soltar de vez os seus talentos a partir de uma visita especial: John, George, Ringo, os próprios Beatles — os verdadeiros Besouros! Fugindo da agitação das fãs, os três surgem no submarino de Paulo em busca de abrigo e também do “beatle que falta”. Depois de perceberem que Paulo escreve e compõe tão bem quanto um poeta, eles fazem um teste musical com o rapaz, que passa na prova e entra para a banda.


			Os quatro agora são parceiros numa grande aventura: abandonar o quarto para ir em busca da Experiência Yellow, uma viagem inesquecível pelo rio São Francisco em direção ao amor de Nina. No trajeto, Paulo vai enfrentar os seus medos mais profundos e descobrir melhor os seus talentos. O ponto alto é quando encontra sua verdadeira identidade e, com ela, o paradeiro do besouro que “estava faltando”.
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			Personagens


			Paulo, John, Ringo, George, Nina


			PAULO


			Nosso herói é um genial jovem letrista beatlemaníaco brasileiro. Incomunicável com o “mundo lá fora”, Paulo é apaixonado por Nina. Tem múltiplos talentos, entre eles cantar como ninguém, fazer maquetes e criar vídeos. Atrapalhado e inseguro, o jeito de falar e as próprias expressões corporais de Paulo representam uma espécie de Paul McCartney ao contrário. Sua introspecção e timidez serão vencidas aos poucos pela descoberta da sua identidade e autoestima. De tímido à loquaz, de preocupado à livre, Paulo construirá sua experiência com autenticidade e emoção. 


			NINA


			Nossa heroína é, durante toda a trajetória da peça, a musa inspiradora de Paulo e, ao mesmo tempo, seu desafio. Moderna, engajada, descolada e liberada, Nina também canta muito bem. É uma adolescente de autoestima irretocável, principalmente na cabeça de Paulo. Existem duas Ninas: a primeira é um ser mágico, que aparece e desaparece dentro da imaginação de Paulo. Na segunda parte da história, ela se transforma numa menina vulnerável, apaixonada por Paulo. 


			JOHN LENNON


			Ídolo de Paulo, John carrega em si a irreverência e sabedoria do Beatle John Lennon. Ensina, mas também aprende com Paulo. Entre eles há uma troca de sinergias e aprendizados. O personagem amalgama o quarteto e impulsiona Paulo ajudando-o em todos os seus conflitos existenciais. John funciona como um espelho de Paulo, seu lado mais irreverente e sagaz. 


			GEORGE HARRISON


			Personagem mais introspectivo e também ligado aos movimentos do corpo e do som, George representa os mergulhos sentimentais do nosso protagonista. De sua guitarra podemos escutar os mais sofisticados acordes. Sua personalidade é profundamente simpática, e a relação de acolhimento e estímulo às descobertas de Paulo transmite ao nosso herói a força necessária para seguir adiante. Toca muito bem guitarra elétrica e violão de sete cordas, além de cantar o fino da bossa, claro.


			RINGO STARR


			Distraído e engraçado, o personagem traz algo de jovial e ingênuo. É também a parte mais infantil de Paulo, onde as piadas correm soltas, e demonstra a perplexidade diante de novas descobertas. Ringo admira e é admirado por Paulo. O ator que interpretar Ringo deverá mergulhar no universo beatlemaníaco, tocar bateria e percussão muito bem. 


			Cenografia


			Tudo se passa no quarto de um adolescente. Esse espaço deverá retratar o mundo íntimo de um jovem beatlemaníaco. É importante que a cenografia seja também parte da dramaturgia. Ou seja, que acompanhe os movimentos e sentimentos de Paulo. O quarto vai se transformando num submarino amarelo conforme Paulo e os Beatles embarcam na aventura-experiência. A maquete que ele constrói durante o espetáculo — que traz paisagens tipicamente brasileiras; cachoeiras, praias, Pão de Açúcar, aldeias indígenas, comunidades ribeirinhas, quilombolas — também deverá ser pensada junto com as ações do texto. Há, além disso, a perspectiva da cenografia digital que deverá ser pensada junto à cenografia real.


			Figurinos


			Da mesma forma que a cenografia, o figurino deverá criar sua dramaturgia complementar ao perceber os movimentos da cabeça de Paulo, e para isso, deve se valer de uma pesquisa sobre a trajetória da banda. Dessa forma, veremos refletido todo o universo beatlemaníaco nos figurinos: sem caricaturas, mas podendo, no entanto, trazer toques sutis de brasilidades e tropicalismos.


			Música


			A música é fundamental neste espetáculo. As letras de Fran Papaterra adicionam elementos da nossa cultura e folclore, além de brincar com as fonéticas do inglês e do português. A sensação é de familiaridade e, ao mesmo tempo, de novidade. Para tal, os atores deverão ser também músicos. 
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